MOÇÃO Nº 7, DE 2019

Pela presente, venho conclamar a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo a que manifeste aplausos para a ex Desembargadora do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, Dra. Kenarik Boujikian, pelas ações em Defesa dos Direitos Humanos, visto que sua aposentadoria foi no dia 08 de março de 2019. Sua última sessão de julgamento foi no dia 25 de fevereiro de 2019, ocasião na qual recebeu homenagens de diversos colegas do âmbito jurídico.

A Desembargadora integrava a magistratura desde 1989, presidia a Associação dos Juízes pela Democracia, é especialista em Direitos Humanos pela Escola Superior da Procuradoria Geral do Estado de São Paulo, foi promovida ao cargo de Desembargadora em 2017. Integrou o grupo de trabalho e estudos Mulheres Encarceradas, foi voluntária no presídio do Carandiru, trabalhou na procuradoria de Assistência Judiciária - PAJ em 1998 e é Conselheira do Fundo Brasil de Direitos Humanos.

Em seu discurso na última sessão de julgamento em que participou, no dia 25 de fevereiro de 2019, falou sobre as dificuldades enfrentadas pelas mulheres para ingressar na carreira. Com 28 anos de magistratura foi alvo de processo administrativo promovido por um colega do próprio tribunal por ter posto em liberdade réus que estavam em prisão provisória há mais tempo que o previsto na condenação que nem havia transitado em julgado. Foi absolvida no CNJ por 10 (dez) votos a 1 (um).

A Desembargadora entende que o encarceramento massivo da população pobre, periférica e, majoritariamente negra, somado ao gigantesco número de presos provisórios, que só vem aumentando após o julgamento do STF que relativizou o alcance do princípio da presunção de inocência. Esta decisão contrariou o texto da Constituição e feriu violentamente a segurança jurídica e a integridade do Direito.

Ante o exposto, formulamos a seguinte moção:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta aplausos para a ex Desembargadora do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, Dra. Kenarik Boujikian, pelas ações em Defesa dos Direitos Humanos, visto que sua aposentadoria foi no dia 08 de março de 2019.
Sala das Sessões, em 12/3/2019.
a) Márcia Lia

